
APELO INTERNACIONAL sobre
Campos ElectroMagnéticos (CEM/EMF) – 5 de Maio 2015
(tradução do original http://www.powerwatch.org.uk/news/2015-05-11-scientists-EMF-RF-appeal.pdf )

Estamos cada vez mais sendo inundados de microondas pulsadas das modernas tecnologias
sem fio (wireless). A nossa exposição aumentou em mais de um trilião de vezes nos últimos 30
anos (ver  o  gráfico,  abaixo).  O ponto “vista  oficial”  é  que se as microondas  não estão a
aquecer-nos, então elas não irão prejudicar-nos. No entanto, muita gente, comuns cidadãos,
estão a queixar-se de problemas de saúde, entre os quais, dores de cabeça, problemas de
sono, problemas de fertilidade, de concentração e problemas de memória.

Anunciamos um novo Apelo às Nações Unidas e à OMS por cerca de 200 cientistas, peritos na
investigação de efeitos biológicos dos campos electromagnéticos (CEM), o Apelo sublinha a
necessidade  de  melhorar,  por  questões  de precaução,  os  regulamentos  e  conselho  para  a
exposição a radiofrequências (RF) e CEM, com o objectivo de proteger a saúde e o bem-estar
públicos.  Destacamos ainda, uma iniciativa actual  da Comissão Europeia (CE) que nos vai
expôr a ainda mais radiofrequências.

A Comissão Europeia está a usar dinheiro público para financiar a
implementação de ainda mais aparelhos sem fios

A Comissão Europeia está a gastar dinheiro dos contribuintes para financiar uma parte
dos  1,4  biliões  de  euros  da  Infra-estrutura  5G  -  Parceria  público-privada "para  ajudar  a
fornecer as ubíquas infra-estruturas de comunicação de próxima geração e promover novas
aplicações sem fios", incluindo:

• Uma capacidade do “sem fios” 1000 vezes superior em relação a 2010.
• Facilitando  a  implantação  muito  densas  de  pontos  de  comunicação  sem  fios  para

conectar triliões dispositivos e servir mais de 7 biliões de pessoas.

Existem  hoje  mais  de  1.500  aparelhos  e  dispositivos  inteligentes  à  venda  na  Europa,
principalmente produtos de marca branca como geladeiras, fogões, máquinas de lavar, mas
também aquecimentos e controladores de iluminação, etc. Estes dispositivos "conversam entre
si"  e  usam  Internet  -   a  parte  da  Internet  das  Coisas  (IoT),  através  dos  contadores
inteligentes, que está a ser cada vez mais promovida. Todos estes dispositivos podem irradiá-
lo com RF dentro da sua própria casa.

Estamos perturbados com a velocidade da escalada no aumento da nossa exposição a RF. Há
boas evidências que CEM e RF, especialmente as RF moduladas digitalmente, actuam como
uma toxina sistémica nos seres humanos, animais, aves e plantas. Há evidências disso, numa
acção por si  mesma e, especialmente, em sinergia com outras toxinas (incluindo agentes
cancerígenos).  Acreditamos  que  é  extremamente  mal-aconselhado  permitir  de  facto,  e
realmente promover, a a expansão de dispositivos digitais sem fio em nossas casas, escolas e
locais de trabalho. Para as pessoas, incluindo as crianças, que são particularmente sensíveis,
agora é quase impossível afastarem-se da  irradiação.

Na maioria das vezes, o “sem fio” é desnecessário. Um artigo de fundo recente Telegraph (Is
WiFi making your child ill?) mostra os alunos da Acorn London School avaliados pela Ofsted
como "excelentes",  apesar  de  não  terem dispositivos  sem fios  para  as  crianças  usarem.
Tablets sem fios, agora estão a ser lançados nas escolas por toda a Europa, ainda que sejam
desnecessários para a excelência no ensino. Na verdade, usados infância podem danificar o
bem-estar de uma criança e o desempenho académico, no longo prazo.

Pedimos-lhe  para  apoiar  e  promover  junto  dos  Membros  do  Parlamento  e  outras
autoridades/funcionários  envolvidos  com  a  proliferação  de  comunicações  “sem  fios”  na
sociedade.
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APELO INTERNACIONAL DOS CIENTISTAS CEM/EMFs

Nova Iorque, NI, 11 de Maio 2015
Apelo International de Cientistas CEM à 
ONU para Proteger Humanos e Vida 
Selvagem de Campos ElectroMagnéticos 
e Tecnologia Sem Fios

New York, NY, May 11, 2015
International EMF Scientists Appeal to 
U.N. to Protect Humans and Wildlife from
Electromagnetic Fields and Wireless 
Technology

Mais  de  190  cientistas  de  38  nações  submeteram  um  Apelo  às  Nações  Unidas,
Estados-membro e à Organização Mundial de Saúde (OMS) solicitando que adoptem
directizes de exposição para campos electromagnéticos e tecnologia "sem fios" mais
protectoras, diante da crescente evidência de risco. Estas exposições são um tipo de
poluição  ambiental  em  crescimento  rápido  em  todo  o  mundo.  Os  cientistas  que
assinaram o Apelo publicaram mais de 2000 investigações (peer-reviewed) revistas
por pares, trabalhos de pesquisa sobre os efeitos dos campos electromagnéticos.

Martin Blank, PhD, da Universidade de Colúmbia,
diz, "as normas de exposição internacionais para
CEM  deve  ser  reforçada  de  modo  a  reflectir  a
realidade do seu impacto sobre os nossos corpos,
especialmente sobre o nosso ADN. O tempo para
lidar com os efeitos nocivos biológicos e de saúde
está  muito  atrasada.  Temos  de  reduzir  a
exposição,  estabelecendo  orientações  mais
protectoras." A Agência Internacional da OMS para
a  Investigação  do  Cancro  (IARC)  classificou  a
radiação  RF  como  Grupo  2B  "possível
carcinogénico" em 2011, e campos como Grupo 2B
as ELF (frequência da electricidade) em 2001. Um
número  de  assessores  da  IARC  agora  acreditam
que novas provas deverão ser classificadas como
grupo 2A "prováveis carcinogénicos humanos". No entanto, a OMS continua a ignorar
as  recomendações  da  sua  própria  agência  e,  em  vez  disso,  favorece  directrizes
recomendadas  pela  Comissão  Internacional  de  Protecção  contra  a  Radiação  Não-
Ionizante (ICNIRP).

A ICNIRP é uma ONG privada com um grupo de auto-seleccionado de especialistas
que não reconhecem efeitos não-térmicos da exposição a RF. Eles próprios admitem
que as suas directrizes não protegem contra os efeitos de exposição de baixo nível
que eles ainda afirmam não existirem.

O novo Apelo insta a ONU a avaliar adequadamente o potencial impacto sobre a vida
selvagem e outros organismos vivos, no âmbito do Programa Ambiental das Nações
Unidas.
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International Scientists Appeal to U.N. to
Protect Humans and Wildlife from EMR:

https://www.youtube.com/watch?
v=T3AImQ1duNU

https://www.youtube.com/watch?v=T3AImQ1duNU
https://www.youtube.com/watch?v=T3AImQ1duNU
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